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RESUMO

A Anomalia do Atlântico Sul – AAS– é uma perturbação geográfica do campo

magnético terrestre que se estende por alguns quilômetros e se move lentamente.

Atualmente, a anomalia paira sobre parte do território brasileiro. Os Raios Cósmicos

– RC– serão modulados pelo campo magnético terrestre, sofrendo também o efeito

desta anomalia.

Nesta pesquisa o campo magnético local foi estudado a fim de computar o

efeito  da  anomalia  na  simulação  a  ser  realizada.  Para  a  simulação do  fluxo  de

partículas ao nível do solo na Universidade Federal de Campina Grande utilizou-se o

software CORSIKA. 

Um  fluxo  de  aproximadamente  50  mil  múons  positivos  com  energia  de

aproximadamente 3 GeV é esperado para 4 horas de detecção na UFCG.
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IMPACT OF SOUTH ATLANTIC ANOMALY ON SECONDARY MUON

DETECTION.

ABSTRACT

The  South  Atlantic  Anomaly –  SAA–  is  a  local  pertubation  of  the  Earth’s

magnetic  field,  spreading over  part  of  South  America’s  continet,  it  moves slowly.

Nowadays, this anomaly is over part of the brazilian territory. The Cosmic Rays –

CR– shall be modulated by Earth`s magnetic field, and as a consequence, by this

anomaly.

In the present study, the local magnetic field was analysed with the objective

of  computing  the  effect  of  the  anomaly  on  secondary  particles  simulation.  The

software  CORSIKA  was  used  to  simulate  the  particle  flux  at  ground  level  at

Universidade Federal de Campina Grande. 

A flux of aproximatelly 50 thousand positive muons with energy around 3 GeV

is expected in 4 hours of detection at UFCG.
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